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1. (ENEM 2009)  
 
Cárcere das almas 
Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 
Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 
 
Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 
 
Ó almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 
 
Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
 
CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinense de Cultura / Fundação 

Banco do Brasil, 1993. 
 
Os elementos formais e temáticos relacionados ao contexto cultural do Simbolismo encontrados 
no poema Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são: 

a) A opção pela abordagem, em linguagem simples e direta, de temas filosóficos. 
b) A prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação à temática nacionalista. 
c) O refinamento estético da forma poética e o tratamento metafísico de temas universais. 
d) A evidente preocupação do eu lírico com a realidade social expressa em imagens poéticas 

inovadoras. 
e) A liberdade formal da estrutura poética que dispensa a rima e a métrica tradicionais em 

favor de temas do cotidiano. 
 
 
2. (ENEM 2010)  
 
Na busca constante pela sua evolução, o ser humano vem alternando a sua maneira de pensar, 
de sentir e de criar. Nas últimas décadas do século XVIII e no início do século XIX, os artistas 
criaram obras em que predominam o equilíbrio e a simetria de formas e cores, imprimindo um 
estilo caracterizado pela imagem da respeitabilidade, da sobriedade, do concreto e do civismo. 
Esses artistas misturaram o passado ao presente, retratando os personagens da nobreza e da 
burguesia, além de cenas míticas e histórias cheias de vigor. 

RAZOUK, J. J. (Org.). Histórias reais e belas nas telas. Posigraf: 2003. 
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Atualmente, os artistas apropriam-se de desenhos, charges, grafismo e até de ilustrações de 
livros para compor obras em que se misturam personagens de diferentes épocas, como na 
seguinte imagem: 
 

        
 
 
3. (ENEM 2010)  
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Em busca de maior naturalismo em suas obras e fundamentando-se em novo conceito estético, 
Monet, Degas, Renoir e outros artistas passaram a explorar novas formas de composição 
artística, que resultaram no estilo denominado Impressionismo. Observadores atentos da 
natureza, esses artistas passaram a: 

a) retratar, em suas obras, as cores que idealizavam de acordo com o reflexo da luz solar nos 
objetos. 

b) usar mais a cor preta, fazendo contornos nítidos, que melhor definiam as imagens e as 
cores do objeto representado. 

c) retratar paisagens em diferentes horas do dia, recriando, em suas telas, as imagens por 
eles idealizadas. 

d) usar pinceladas rápidas de cores puras e dissociadas diretamente na tela, sem misturá-las 
antes na paleta. 

e) usar as sombras em tons de cinza e preto e com efeitos esfumaçados, tal como eram 
realizadas no Renascimento. 

 
 
4. (ENEM 2011) 
 
TEXTO I 
 
O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 
como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 
do finado Zacarias, 
mas isso ainda diz pouco: 
há muitos na freguesia, 
por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 
e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a vossas senhorias? 

MELO NETO, J. C. Obra completa. Rio de Janeiro, Aguilar, 1994 (fragmento) 
 
TEXTO II 
 
João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como 
o Capibaribe, também segue no caminho do Recife. A autoapresentação do personagem, na fala 
inicial do texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se define, menos se individualiza, pois 
seus traços biográficos são sempre partilhados por outros homens. 

SECCHIN, A. C. João Cabral: a poesia do menos. Rio de Janeiro, Topbooks, 1999 (fragmentos) 
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Com base no trecho de Morte e Vida Severina (Texto I) e na análise crítica (Texto II), observa-se 
que a relação entre o texto poético e o contexto social a que ele faz referência aponta para um 
problema social expresso literariamente pela pergunta: "Como então dizer quem fala / ora a 
vossas senhorias?". A resposta à pergunta expressa no poema é dada por meio da 

a) descrição minuciosa dos traços biográficos do personagem-narrador. 
b) construção da figura do retirante nordestino com um homem resignado com a sua situação. 
c) representação, na figura do personagem-narrador, de outros Severinos que compartilham 

sua condição. 
d) apresentação do personagem-narrador como uma projeção do próprio poeta em sua crise 

existencial. 
e) descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgulha-se de ser descendente do coronel 

Zacarias. 
 
 
5. (ENEM 2011) 
 
TEXTO I 
 
Onde está a honestidade? 
 
Você tem palacete reluzente 
Tem joias e criados à vontade 
Sem ter nenhuma herança ou parente 
Só anda de automóvel na cidade... 
 
E o povo pergunta com maldade: 
Onde está a honestidade? 
Onde está a honestidade? 
 
O seu dinheiro nasce de repente 
E embora não se saiba se é verdade 
Você acha nas ruas diariamente 
Anéis, dinheiro e felicidade... 
 
Vassoura dos salões da sociedade 
Que varre o que encontrar em sua frente 
Promove festivais de caridade 
Em nome de qualquer defunto ausente... 

ROSA, N. Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010. 
 
TEXTO II 
 
Um vulto da história da música popular, reconhecido nacionalmente, é Noel Rosa. Ele nasceu em 
1910, no Rio de Janeiro; portanto, se estivesse vivo, estaria completando 100 anos. Mas faleceu 
aos 26 anos de idade, vítima de tuberculose, deixando um acervo de grande valor para o 
patrimônio cultural brasileiro. Muitas de suas letras representam a sociedade contemporânea, 
como se tivessem sido escritas no século XXI. 
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Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010. 
 
Um texto pertencente ao patrimônio literário-cultural brasileiro é atualizável, na medida em que ele 
se refere a valores e situações de um povo. A atualidade da canção Onde está a honestidade?, 
de Noel Rosa, evidencia-se por meio 

a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem duvidosa de alguns. 
b) da crítica aos ricos que possuem joias, mas não têm herança. 
c) da maldade do povo a perguntar sobre a honestidade. 
d) do privilégio de alguns em clamar pela honestidade. 
e) da inexistência em promover eventos beneficentes. 

 


